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    Introdução


    “A Palavra de Deus não se deixa acorrentar” (2Tm 2,9) “e corre veloz pelo mundo inteiro” (Sl 147,15).


    Esta é a experiência que temos vivido nestes 20 anos de ministério ao longo de 62 países do mundo: a força intrínseca que tem a Palavra para convocar, converter e transformar o homem e a sociedade. Palavra que, proclamada com o Poder do Espírito, vai acompanhada dos sinais, dos prodígios e dos milagres que o Senhor Jesus prometeu.


    No coração de cada discípulo, ressoa a grande missão confiada por Jesus aos seus: “Vão por todo o mundo e proclamem a boa-nova a toda a criação. Estes sinais acompanharão os que crêem: em meu nome expulsarão demônios, falarão línguas novas, pegarão em serpentes com as mãos e mesmo que bebam veneno, não lhes fará mal. Imporão as mãos aos doentes e eles curar-se-ão” (Mc 16,17-18).


    A Igreja foi criada para proclamar as maravilhas de Deus. Porém, isso não significa que deva recordar apenas o que sucedeu nos primeiros capítulos da História da Salvação, mas que é chamada a escrever uma página gloriosa sobre o dia de hoje, manifestando todo o poder redentor da morte e ressurreição de Cristo Jesus.


    A Renovação Carismática, que festeja há décadas sua existência na Igreja Católica, partilha essa mesma missão: anunciar a morte e proclamar a ressurreição de Jesus até que Ele volte outra vez a este mundo.


    Sou testemunha do amor de Deus, derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado. Com seu impulso, temos a responsabilidade de ser testemunhas do que vimos e ouvimos, tanto para edificar a fé dos irmãos, como para impulsionar o ministério dos que receberam o encargo de proclamar a Palavra de Deus na Igreja.


    Estas páginas oferecem uma visão panorâmica do que é e do que faz a Renovação Carismática. Primeiro viajaremos com as asas do Espírito por alguns continentes e países, para depois descobrirmos a fonte da força e da vitalidade dessa Renovação: o Seminário da Vida no Espírito que culmina com o batismo no Espírito Santo.


    Para que não fiquemos só na teoria, cada capítulo vai acompanhado de milagres e de curas realizados pelo poder de Deus. Não se trata apenas de admirar ou até de ter certa inveja daquilo que é descrito. Trata-se antes de tudo de nos convencermos pela fé de que isso pode acontecer também a nós; mais, que também somos chamados a ser canais de poder do Espírito para instaurar o Reino de Deus, que é um reino de justiça, alegria e paz no Espírito Santo.


    Que Deus faça brilhar o seu rosto em nós através destes testemunhos que mostram o amor e a misericórdia de Jesus por todos os homens, especialmente pelos pecadores.


    Emiliano Tardif, MSC


    S. Domingos, República Dominicana


    25 de março de 1994

  


  
    Como tudo começou...


    Em 1973, eu era provincial de minha congregação dos Missionários do Espírito Santo, na República Dominicana. Tinha trabalhado muito, abusando de minha saúde ao longo daqueles 16 anos de missão no país. Consagrava muito tempo a tarefas de ordem material, construindo capelas, seminários, centros educativos ou de catequese etc. Passava meu tempo arrecadando dinheiro para construir missões e alimentar seminaristas.


    O excesso de trabalho derrubou-me. No dia 14 de junho desse ano de 1973, durante uma assembléia do Movimento Familiar Cristão, senti-me doente, muito doente. Tiveram de transportar-me imediatamente ao Centro Médico Nacional. Estava tão doente que me convenci de que não passaria daquela noite. Julguei realmente que iria morrer. Já tinha meditado muitas vezes sobre a morte, mas nunca estivera muito perto dela. Dessa vez, passei de raspão e não me agradou nada.


    Os médicos fizeram exames minuciosos, diagnosticando uma tuberculose pulmonar aguda. Vendo que estava tão doente, pensei em voltar a Quebec, no Canadá, onde vive minha família. Mas estava tão fraco que não podia fazer isso. Tive de esperar 15 dias e seguir um tratamento com fortificantes para poder fazer a viagem.


    No Canadá, fui internado em um centro médico especializado, onde os médicos me examinaram novamente para verificar a natureza da doença. O mês de julho passou-se em análises, biópsias, radiografias etc. Tudo confirmou cientificamente que a tuberculose pulmonar aguda tinha produzido lesões graves nos dois pulmões. Para me dar alguma coragem, disseram-me que talvez eu pudesse regressar a minha casa, após um ano de tratamento e de repouso.


    Certo dia, recebi duas visitas diferentes. Primeiro, a do sacerdote que dirige a revista Notre Dame. Pediu licença para me fotografar, para um artigo intitulado: “Como viver com a sua doença?”


    Mal se tinha despedido, entraram cinco leigos de um grupo de oração da Renovação Carismática. Na República Dominicana, eu tinha caçoado muito da Renovação, afirmando que a América Latina não precisava do dom das línguas, mas de promoção humana. E agora vinham estes rezar por mim de maneira absolutamente desinteressada.


    Eram duas perspectivas totalmente diferentes: a primeira visita tinha por objetivo levar-me a aceitar a doença; a segunda, rezar pela minha cura. Como padre missionário, não podia recusar a oração deles mas, sinceramente, aceitei-a mais por boa educação do que por convicção. Não acreditava que uma simples oração pudesse curar-me.


    Eles disseram, muito convencidos:


    “Vamos fazer o que diz o Evangelho: ‘Imporão as mãos aos doentes e estes ficarão curados.’ Vamos rezar assim e o Senhor vai curá-lo.” Imediatamente, aproximaram-se da cadeira onde eu estava sentado e impuseram-me as mãos.


    Nunca tinha visto nada semelhante e aquilo me desagradou. Sentia-me ridículo debaixo das mãos deles e incomodado porque as pessoas que passassem no corredor podiam ver-nos pela porta que tinha ficado aberta.


    Por isso, interrompi a oração e propus-lhes:


    “Se quiserem, vamos fechar a porta...”


    “Sim, Padre, por que não?” – responderam eles.


    Fecharam e porta, mas Jesus já tinha entrado. Durante a oração, senti um forte calor nos meus pulmões. Pensei que era uma nova crise de tuberculose e que naquele momento ia morrer. Mas era o calor do Amor de Jesus que estava me tocando e curando meus pulmões doentes. Durante a oração, houve uma profecia. O Senhor dizia-me:


    “Farei de ti uma testemunha do meu Amor.”


    Jesus Vivo devolvia a vida, não só aos meus pulmões, mas também ao meu sacerdócio, a todo o meu ser.


    Três ou quatro dias depois, sentia-me perfeitamente bem. Tinha bom apetite, dormia bem e não tinha nenhuma dor. Os médicos estavam prontos para começar imediatamente o tratamento. Contudo, nenhum medicamento agia sobre a doença que eles tinham detectado. Mandaram vir medicamentos especiais, que também não fizeram qualquer efeito.


    Sentia-me bem e queria voltar para casa, mas obrigaram-me a ficar no hospital para que os médicos pudessem procurar bem a tuberculose que fugira e que eles não conseguiam encontrar.


    No fim do mês, depois de inúmeras análises, o médico-chefe me disse:


    “Padre, volte para casa. O senhor está curado. Isso vai contra todas as teses médicas. Nós ignoramos o que aconteceu.”


    Depois, encolhendo os ombros, acrescentou: “Padre, o senhor é um caso único neste hospital.”


    “Na minha congregação também”, respondi-lhe rindo.


    Saí do hospital sem receitas, sem remédios nem injeções. Pesava cinqüenta quilos. O hospital que me devia curar da tuberculose me fazia morrer de fome.


    Quinze dias depois, saiu o número 8 da revista Notre Dame. Na página 5 estava minha fotografia no hospital: eu estava sentado na minha famigerada cadeira, com tubos, feição triste e olhar distante. Debaixo da fotografia, tinham escrito: “O doente tem de aprender a viver com sua doença, habituar-se às alusões veladas, às perguntas indiscretas... e aos amigos que já não olham para ele da mesma maneira.” A minha boa saúde tinha tornado ultrapassado aquele número da revista.


    O Senhor tinha me curado. Com certeza, minha fé era muito pequena; talvez tivesse o tamanho de um grão de mostarda, mas Deus é tão grande que não tinha tomado em consideração a minha pequenez. O nosso Deus é assim. Se Ele dependesse só de nós, não seria Deus.


    Dessa forma, recebi em minha carne o primeiro ensinamento fundamental para o ministério da cura: o Senhor cura-nos com a fé que temos. Não nos pede mais. Só isso.

  


  
    PRIMEIRA PARTE


    
      VOLTA AO MUNDO SEM MALAS

    

  


  
    1. A volta ao mundo

    sem malas


    Em agosto de 1985, depois de ter pregado um retiro sacerdotal na França, parti para Bogotá por S. João de Porto Rico. Começava assim uma grande viagem de quarenta dias, pregando a Palavra. Seguindo a rota do sol, daríamos a volta ao mundo levando a luz do sol da justiça que é Cristo Jesus, o Senhor.


    Chegando àquela formosa ilha do Caribe, tive a desagradável surpresa de que a minha bagagem não tinha chegado comigo. O pior era que minha Bíblia e minhas notas para os retiros programados estavam na mala que tinha sido extraviada. Por engano, informaram-me, tinham enviado minha mala para a África; tinham confundido S. João de Porto Rico com Joanesburgo, na África do Sul. Pediram-me desculpas, assegurando-me que a enviariam logo em seguida para Bogotá.


    Assim, comecei o retiro para 400 sacerdotes em La Ceja, na Colômbia, organizado pelo Monsenhor Alfonso Uribe Jaramillo. Confiando que, a qualquer momento, apareceria minha bagagem, não comprei nada. Quando terminei o retiro, fui verificar: não tinha chegado. Então mandei outro telegrama esclarecendo: “É importante mandar a mala para o Japão.” Os empregados, com muita segurança, prometeram-me: “Sua mala o estará esperando em Tóquio quando o senhor chegar. Não se preocupe.”


    Confiei ingenuamente e voei para Guadalajara, no México, onde meus amigos Pepe e Beatriz Urrea me ofereceram um pijama e algumas coisas. Ali reuni-me com o companheiro com quem tinha de ir evangelizar na volta ao mundo. De Guadalajara, voamos para Los Angeles, onde quase perdemos o avião. O mais divertido foi que, durante a longa viagem de 11 horas até Tóquio, exibiram um filme que tratava de uma mala extraviada. Ao cruzar a linha do tempo, além de ter perdido minha bagagem, perdemos também mais um dia.


    Quando chegamos ao aeroporto de Narita, perguntei por minha mala. Ainda não tinha chegado. Então mandei outro telegrama: “Estou no Japão. Preciso urgentemente da mala.”


    Esperava-nos um bom Missionário Redentorista que, depois das saudações fraternas e com a característica delicadeza oriental, nos disse: “Não queríamos abusar de vocês, mas vamos pedir-lhes um favor. Um numeroso grupo de carismáticos está reunido numa sala da Universidade de Sofia e espera uma conferência esta tarde. Se vocês pudessem, agradeceríamos muito.” Eu preferiria ir para um quarto descansar, mas aceitamos com gosto aquele convite.


    Na Universidade, houve uma grande assembléia, com músicas lindas e orações cheias de unção. Deu-se uma mensagem em línguas, que foi interpretada em japonês. Nunca cheguei a perceber a diferença, uma vez que não percebi nem uma nem outra. Veio então o momento de minha participação. Mais do que uma conferência, dei uma visão panorâmica de como o Espírito Santo está renovando a face da terra.


    Depois, partimos para Osaka, no famoso trem-bala, para pregar o retiro sacerdotal. Quando chegamos, pedi emprestada uma Bíblia e comecei minha conferência baseando-me exclusivamente na Palavra de Deus e não nas notas que se tinham perdido. Escolhi o texto do envio dos discípulos: “Ide, anunciando que o Reino dos Céus está próximo, curai os doen­tes, expulsai os demônios; não vos preocupeis nem com ouro nem com prata, não leveis bolsa para o caminho nem duas túnicas, nem sandálias, nem cajado.” Nunca tinha pregado essa passagem com tanta certeza, uma vez que era isso mesmo o que eu vivia naquele momento.


    Os missionários reagiram muito favoravelmente à proclamação do Evangelho. Não expusemos grandes temas doutrinais, apenas apresentamos Jesus vivo. E explicamos que a evangelização do mundo só é possível com o poder do Espírito Santo. No final, o Bispo emérito de Fukoka exclamou: “Esta é a solução para a evangelização destas terras! Apresentar a própria pessoa de Jesus! Os missionários tentam entrar no povo japonês pela cabeça e esquecem-se de que o Espírito Santo entra pelo coração. O que importa é tomar presente a maravilhosa pessoa de alguém que foi capaz de morrer por nós, mas que ressuscitou no terceiro dia.”


    À noite, fomos a uma igreja para a celebração eucarística, na qual havia oração pelos doentes. Contudo, quando solicitamos que se identificassem aqueles que tinham sido abençoados com uma graça ou com uma cura física, ninguém reagiu. O Padre Jean Pancresch advertiu-nos: “Os japoneses não respondem no momento. Nem há que forçá-los porque não o farão. É melhor esperar.” Efetivamente, meses depois recebemos um pequeno folheto publicado pelo Padre Jean, onde ele tinha anotado o nome, o endereço e o telefone de 38 pessoas curadas que correspondiam a 39 palavras de ciência. Terminava: “Apenas a que foi curada de hanseníase vai lentamente em sua recuperação.”


    Voltamos a Tóquio e, naturalmente, fui à procura de minha bagagem. Tinham despachado minha mala para Madrid, para poderem enviá-la para Tóquio no dia seguinte. Aborrecido, enviei outra mensagem: “Mandem imediatamente a mala para Taipei.”


    Do Japão voamos para Taiwan, onde passamos oito dias muito interessantes nesse país que tem uma grande sede de Deus. Apesar de ser um dos centros mais importantes da economia asiática, caiu num materialismo escravizador. Nesse desenvolvido país, a vida espiritual não progride no mesmo ritmo que a indústria. Aqui se trabalha sete dias na semana, mas sente-se a ausência de Deus apesar das centenas de templos pagãos.


    No entanto, Jesus provou ali que não há outro nome dado aos homens pelo qual possamos ser salvos. E isso, tanto na catedral de Taipei como em Shin Shu e ainda noutra terra mais ao sul de cujo nome não consigo me recordar. Vários recuperaram a vista, uma senhora deixou sua bengala e começou a andar, outras duas pessoas abandonaram suas próteses auditivas, uma vez que já ouviam perfeitamente. Também em Taiwan Jesus é o Messias, e manifestou-se como tal.


    É triste ver que a Igreja Católica não significa muito nesse ambiente, mas, quando lhes apresentamos o Evangelho com o Poder do Espírito, eles vêm e ficam, porque encontraram um Jesus que está vivo e isso é importante para qualquer um. Eu tinha pensado que esses sinais carismáticos eram mais necessários nos países pobres e subdesenvolvidos. Agora, convenço-me de que são igualmente indispensáveis nos países materializados pelo progresso, pois vive-se no ateísmo prático de quem acredita não precisar de Deus porque tem indústria e progresso. No entanto, o problema não é deles, mas de quem lhes anuncia o Evangelho. A pergunta para todo o missionário deve ser: “Estamos apresentando um Evangelho completo em que se manifesta o poder de Deus? Ou apenas uma mensagem que se reduz a uma recordação histórica do que se passou há dois mil anos na Galiléia e em Jerusalém?” Como tinha razão S. Paulo quando dizia aos tessalonicenses que lhes tinha anunciado o Evangelho não só com palavras, mas também com o Espírito Santo e com poder! (1Tes 1,5).


    Até ao último dia em que permanecemos em Taipei, estive à espera de minha mala, que cada dia se tornava mais famosa nos faxes e nos telegramas. Por fim, no momento de nossa partida, tornamos a mandar uma última mensagem para que a enviassem diretamente para São Domingos. Não me interessava continuar a preocupar-me com ela. Preferi que a mandassem para minha casa, para onde eu retornaria duas semanas mais tarde.


    Tomamos o avião e voamos para Hong-Kong e dali para a China Comunista. Tínhamos seis dias livres e queríamos aproveitá-los. Em Hong-Kong, estava tudo tão barato que compramos as coisas necessárias, já que não voltaria a ver minha mala durante o resto da viagem. A China Comunista pareceu-nos misteriosa e pobre. O paraíso comunista não foi instaurado ainda nesses lugares. Na verdade, se o Espírito Santo não renovar a face da terra não há maneira nenhuma de instaurar a justiça e a paz neste mundo. Com razão afirma o salmista: “Se não for o Senhor a construir a casa, em vão se cansam os construtores” (Sl 127,1). Nossa oração nesses lugares era: “Vem, Senhor Jesus, com o poder do Pentecostes. Maranatha!”


    Por desgraça, fizemos mal os cálculos econômicos e no terceiro dia ficamos sem dinheiro. Não tínhamos para comer nem para pagar os últimos três dias do hotel. Então recorremos à lista telefônica e encontramos os Missionários de Guadalupe, uma congregação mexicana que tem trabalho pastoral na África e no Oriente. Acolheram-nos muito amavelmente. Mais uma vez, vimos cumprida a promessa do Senhor de responder a todas as nossas necessidades.


    De Hong-Kong fomos para a Índia. Passamos oito dias em Bombaim, onde pregamos a diferentes grupos católicos acerca da Renovação Carismática. Uma semana percorrendo essa enorme cidade de oito milhões de habitantes, dos quais mais de um milhão dorme na rua ou nas praças públicas. Que pobreza na Índia! Por outro lado, que riqueza de fé entre os dezoito milhões de católicos do país! Apesar dos muitos problemas econômicos, o desenvolvimento da fé é evidente. A Igreja mantém uma visão missionária e, tendo tantas necessidades locais, está enviando missionários para outros continentes. Ali está o segredo de seu progresso espiritual. Partilham sua pobreza e sua riqueza com outros. Não pensam apenas nos poucos convertidos, mas nos milhões que ainda não escutam a mensagem da salvação e sacrificam seus sacerdotes e leigos comprometidos para enviá-los a pregar noutros lugares de missão. Só as Irmãs da Caridade da Madre Teresa de Calcutá têm mais de mil e quinhentas religiosas no país e outras mil fora.


    Comparativamente com o número de católicos, há muitas vocações nos seminários. Esta semana foi suficiente para nos fazer ver algo da vitalidade da Igreja na Índia.


    Durante o último ministério de cura na Igreja de Nossa Senhora, o Senhor curou um homem que caminhava dificilmente com duas muletas. Eu pedi-lhe que se identificasse, mas ele tinha medo, porque era muçulmano. Durante a oração, deixou suas muletas e começou a andar pelo corredor central da igreja. Subiu até à capela-mor e, com a voz entrecortada de emoção, pediu desculpas: “Mas, eu sou muçulmano”, como se se sentisse culpado por receber uma cura num templo católico. Respondi-lhe: “Não se preocupe. Deus é Pai e cura-o por intercessão de Jesus Cristo. O Senhor o ajuda a descobrir que Jesus é o Filho de Deus e Salvador do mundo.”


    Fomos depois pregar na Ilha Maurício. Estávamos exatamente no outro lado do mundo. Apesar de nos encontrarmos nos antípodas, sentíamo-nos em casa, devido à extraordinária amabilidade dos irmãos, especialmente do seu Bispo. Pregamos durante três dias um retiro espiritual para os católicos que celebravam o décimo aniversário da Renovação Carismática. No fim, a assistência passava de dez mil pessoas. Foi aí que presenciamos mais curas físicas e mais fervor na assembléia.


    Durante a Missa de encerramento, presidida pelo Bispo, anunciamos que um coxo estava sendo curado. Timidamente e com passo cambaleante, apareceu um homem que levantava sua bengala e arrastava lentamente os pés. Quando chegou ao estrado, quisemos ajudá-lo a subir os sete degraus, mas ele negou-se e o fez sozinho, perante a admiração de todos. Era um homem de 68 anos, que há muito tempo não podia caminhar sem bengala. Louvou a Deus com grande emoção e desceu sem ajuda de ninguém. Enquanto descia a escada, atirou a bengala para o chão e começou a correr; sim, a correr pelo corredor central perante os aplausos e as lágrimas dos assistentes. Literalmente repetiu-se o que S. Lucas nos conta daquele paralítico curado diante da Porta Formosa: começou a andar, a saltar e a louvar a Deus (At 3,8).


    Depois levantou-se outro coxo, depois outro, e outro ainda. No fim tínhamos a impressão de assistir a uma corrida de coxos. Era Jesus que voltava a dizer a seu povo: “Para que os homens saibam que o Filho do homem tem poder na Terra para perdoar os pecados, levanta-te, pega na tua cama e vai para casa” (Mc 2,10-12).


    Terminamos o retiro e levaram-nos ao aeroporto, passando antes a orar por uns doentes. Depois de registrar nossa bagagem, entramos na sala de espera pensando que por fim descansaríamos um pouco, mas descobriram-nos ali outros passageiros, e imediatamente fizeram uma fila para que rezássemos por eles. As pessoas espantavam-se de ver as duas filas de pessoas que nos seguiam.


    Apanhamos o avião que fez uma breve escala na Ilha da Reunião, onde nunca tínhamos estado. Descemos e surpreendemo-nos por ouvir nossos nomes nos alto-falantes do aeroporto. Sem nos explicar o que se passava, pediram-nos nossos passaportes e um policial escoltou-nos até fora do aeroporto. Sabendo que nosso vôo fazia escala nessa ilha perdida do Ocea­no Índico, uma família tinha organizado as coisas para nos “raptar” com a intenção de que rezássemos por seu filho que estava numa cadeira de rodas.


    Chegamos a Paris no dia seguinte, depois de um vôo de dezesseis horas. Foi a nossa viagem mais comprida até então. Apesar de tanta fadiga, animava-nos pensar que S. Paulo sofreu muito mais problemas para levar o Evangelho de Jesus. Em Paris, tínhamos um encontro com mais de quatro mil pessoas na Igreja de S. Francisco Xavier. Houve também um ministério de cura com muitas bênçãos do Senhor. Mas que diferença em relação ao que tínhamos visto na Ilha Maurício e na Índia! Estava tudo tão controlado que os sinais que o Senhor nos dá para acompanhar a evangelização apagavam-se por detrás de certa mentalidade cartesiana que não favorecia em nada a renovação da fé. Ali não se via a espontaneidade do povo de Israel que grita: “Hosana ao Filho de Davi!”, quando o Senhor manifesta sua glória com sinais e prodígios. Antes se sentia um certo espírito crítico, que não permitia ao povo simples dar testemunho das maravilhas do Senhor. Por alguma razão nos dizia um dia o Cardeal Renard: “A Igreja é um Pentecostes permanente e não uma racionalização permanente.”


    Em Paris separei-me de meu companheiro. Segui para São Domingos e ele para Roma. Cheguei à República Dominicana quarenta dias depois de ter saído. Tinha dado a volta ao mundo em metade do tempo que Júlio Verne propôs. Nas asas do Espírito viaja-se muito mais depressa. Ao chegar em casa, encontrei-me com minha velha amiga, a mala perdida. À porta de meu quarto esperava-me sorrindo, parecendo desafiar-me: “Eu andei por muitos países que você não conhece.”


    Sou testemunha de que hoje se pode cumprir o mandato de Jesus Cristo, de ir por todo o mundo sem bagagem. Nós, os discípulos de Jesus, podemos percorrer a terra inteira apenas confiando na Palavra de Deus.


    Curiosamente, sucedeu-nos outro incidente alguns meses depois com o mesmo companheiro mexicano. Depois de um Retiro Sacerdotal em Los Teques, Venezuela, o Arcebispo levou-nos em seu automóvel diretamente ao estádio de Caracas. Deixamos nossas malas no carro, supondo ser um lugar seguro e abençoado.


    No estádio estavam 12 mil pessoas para escutar a Palavra do Senhor. Foi uma jornada gloriosa e inesquecível. O Senhor fez curas desde o momento de proclamar sua Palavra, antes mesmo de se fazer a oração pelos enfermos. Ali percebi que os sinais acompanham a proclamação da Palavra e não são apenas conseqüência de nossa oração.


    Mas, ao sair, qual foi nossa surpresa! Os ladrões tinham escolhido o automóvel episcopal para obter recordações santas, levando toda a nossa bagagem. Minha mala, que sobrevivera a uma volta ao mundo, desapareceu com minha máquina de escrever e tudo quanto havia comprado em Hong-Kong. O mais valioso que perdemos não foi nenhuma coisa material, nem sequer meu passaporte ou meu bilhete de identidade, mas uma pasta onde estavam cinqüenta testemunhos para nosso próximo livro. Eu os tinha escolhido cuidadosamente e trazia-os para entregar a um amigo com quem escrevo os livros. Então eu disse ao Senhor: “Se queres que escrevamos este livro, terás que fazer mais milagres e mais curas. Os testemunhos podem se perder, mas a ti não podemos perder-te.” Mais uma vez o Senhor nos desprendia de tudo para não dependermos senão dele. Deus nos quer livres de todo o apego e de toda a segurança humana ou religiosa. Na verdade, quando o Senhor é o nosso pastor, nada nos falta. As coisas não são tão necessárias como julgávamos. Os planos do Senhor são maravilhosos, pois nos ensinam a caminhar sobre as águas, dependendo apenas da sua Palavra que nos diz: Vão pelo mundo e proclamem a boa-nova a toda a criação (Mc 16,15).


    Como tinha razão o Senhor, ao mandar-nos sem túnica, sem sandálias, sem dinheiro! Vive-se na confiança de seu amor e na dependência de sua fidelidade. Pode-se dar a volta ao mundo sem mala e até sem visto nem passaporte. Quando eu tiver que fazer a viagem definitiva para a Jerusalém celeste, não levarei nem mala nem passaporte.


    A Palavra de Deus é Espírito e é Vida (Jo 6,63) que nos assinala não só o que devemos fazer, mas também como rea­lizá-lo: “A messe é grande e os operários são poucos. Peçam pois ao Senhor da messe que mande operários para a sua messe. Vão mas olhem que vos envio como ovelhas no meio dos lobos. Não levem bolsa, nem saco, nem sandálias. Curem os enfermos que lá houver e digam-lhes: O Reino de Deus está perto” (Lc 10,2-3.9-10).

  


  
    2. América Latina


    O continente latino-americano é grande e cheio de contrastes. Ao lado das grandes riquezas, existe a penúria. Encontrei os corações mais generosos nesta terra onde a miséria e a generosidade dão as mãos. Nesses países, economicamente pobres mas ricos por sua fé, constato o amor sem medida de Deus, que amou os seus filhos e trabalha neles para instaurar neste mundo um Reino de justiça, de alegria e de paz.


    A América Latina foi chamada com razão o “continente da esperança”. O que Deus está realizando nessas latitudes é sinal de esperança e salvação para toda a humanidade. Evangelizada há 500 anos, tem o desafio de viver e proclamar uma nova evangelização; nova no ardor, nova nos métodos e nova na expressão.


    São povos que teceram juntos sua história, suas culturas e sua fé sobre a Palavra de Deus, para construir o Reino de Deus, mediante a pregação que leva à conversão pessoal, comunitária e social. A transformação de nosso mundo é obra do Espírito Santo, que renova a face da Terra. Muitos, por variadas vias e sistemas, prometem a libertação e a instauração da paz e da justiça neste mundo. A outros parece que, por si só, a pregação do Evangelho não muda as coisas. Contudo, nós repetimos com S. Paulo: “Eu não me envergonho do Evangelho, que é a força de Deus para a salvação de todo aquele que acredita” (Rom 1,16).


    Embora pudéssemos referir-nos a cada país do continente, temos de escolher apenas alguns, para oferecer uma visão sintética do que acontece nessas terras tão abençoadas por Deus.


    Brasil


    O Senhor enviou-nos dois a dois. Por isso, procuro sempre ir com outro irmão evangelizar. Assim, nossos carismas complementam-se e podemos manifestar que a obra evangelizadora não é de uma pessoa mas do Corpo de Cristo. O meu companheiro de pregação fez a seguinte reportagem:


    Começamos nosso trabalho na cidade de Campinas, São Paulo, com duas pregações na Paróquia de Maria Auxiliadora. A grande igreja, mesmo durante a semana, estava completamente cheia. Como tem sede, esta gente, de escutar o Evangelho! Em muitas partes, o povo não vai à missa sequer aos domingos; contudo, quando apresentamos Jesus vivo, o problema é que as pessoas não cabem nem nos grandes espaços nem nos estádios. Era impressionante ver as ruas cheias de ônibus que traziam cartazes anunciando os lugares e as cidades de onde vinham. Muita gente havia percorrido mais de 500 Km!


    No fim de semana estivemos na capital do Estado, São Paulo, onde se organizou um Congresso para 15 mil pessoas. No sábado pregamos sobre o amor de Jesus e o processo de cura de Maria Madalena.


    No momento em que o animador dava os avisos para começarmos o almoço, uma senhora que tinha entrado com muletas levantou-as bem alto e deu glória a Deus, passando pelo corredor central. Todo o estádio explodiu em aplausos e em louvores ao Senhor. A senhora subiu pelo seu próprio pé os degraus do estrado e deu testemunho. Havia muitos anos que não podia caminhar. Desceu cheia de alegria enquanto cantávamos repetindo as palavras do paralítico da Porta Formosa: “Foi andando, e saltando e louvando a Deus.” Então ela começou a dançar com toda a gente. Apesar de ter 68 anos, parecia uma jovem de 15 anos com quem todos queriam dançar.


    Na Missa pelos doentes, o Senhor abriu os ouvidos à irmã Geralda, do Colégio de Sião, onde tínhamos pregado na sexta-feira à noite. Ela própria nos tinha recebido e o Senhor abençoou-a! Como tinha razão Jesus ao afirmar que nem um copo de água dado em seu nome ficaria sem recompensa!


    Na noite de domingo, regressamos a ltaici, onde estavam reunidos mais de 200 sacerdotes para um retiro. Foi uma das experiências mais belas de toda a minha vida. Num fértil vale com uma beleza natural impressionante, encontra-se essa casa de retiros. Respira-se um ambiente de simplicidade, reflexo da natureza que nos rodeia. Todos os sacerdotes estavam abertos e desejosos de ver a glória de Deus. Não houve discussões nem barreiras. Ao louvarem a Deus, todos o faziam sem reservas. Os cantos em línguas estendiam-se por vários minutos, a profecia era comum e as curas, abundantes. Tudo acabou com uma noite de adoração eucarística na qual houve tantos belos testemunhos que eu não poderia contá-los. Somente repetirei o último deles.


    Tínhamos apresentado o tema do perdão incondicional de Jesus à mulher adúltera (Jo 8,1-11). Então, um sacerdote levantou-se, pôs-se ao lado do altar onde estava posto o Santíssimo e disse:


    Eu não queria falar, mas a culpa é d’Ele – disse, apontando para o ostensório sobre o altar. Desde muito pequeno sofro de um terrível e constante medo de não ser perdoado por Deus e de passar a eternidade no inferno. Isso sempre me angustiou e fez de mim uma pessoa triste. Tenho 27 anos de ordenado e esse pesadelo tem me perseguido sempre. Vivi tão atormentado pela obsessão de não ser perdoado, que não sei sequer o que é a felicidade. Contudo, hoje percebi que de nada me serviria ir para o céu, se eu não amasse a Deus com toda a minha alma e com todas as minhas forças; o mais importante é amá-lo com todo o coração, esteja eu onde estiver. Hoje, o Senhor seduziu-me e eu deixei-me seduzir. Amo-o tanto, que não poderei deixar de amá-lo por toda a eternidade. Não lhes digo que estou certo do seu perdão. Estou certo do seu amor e do meu, e tenho uma paz maravilhosa. O amor que Deus me tem e o amor que agora experimento por Ele expulsaram as sombras do medo.


    Depois, dirigindo-se a Jesus no ostensório, acrescentou: “Agora te digo, e tu sabes que o faço sinceramente, ainda que tu não me perdoes, eu te amo. E se me condenares, continuarei a amar-te. Mais ainda, se hoje me mandares para o inferno, nem aí eu poderia deixar de te amar. Obrigado pelo teu amor que me faz experimentar a paz profunda e a alegria no meu coração, pela primeira vez na minha vida.”


    Quando ele terminou, metade dos sacerdotes chorava, enquanto o condutor da música entoava um canto brasileiro que diz: “Estou louco de amor por ti.” Tinha sido curado de seu medo de ir para o inferno. O amor tinha expulsado todo o temor.


    No dia seguinte, veio ter comigo um sacerdote, que me disse: “Durante o testemunho de ontem, senti-me muito incomodado, pois comecei a analisar o que o padre estava dizendo e encontrei vários erros teológicos. Contudo, passei a noite inteira pensando naquele canto: ‘Estou louco de amor por Ti’, e compreendi que o padre estava embriagado do amor de Deus, e que quando Deus se manifesta, as palavras não chegam para exprimir o que nos acontece.”


    Na oração de cura interior, percebi quanto amor, compreensão e oração precisa o sacerdote pois, como todo ser humano, ele tem grandes feridas que o incapacitam de ser o que quer e o que Deus lhe pede. Parafraseando São Paulo, afirmaria que “onde abundam as graças de Deus, superabundam carências e limitações”. Será que o Senhor faz isso para nos recordar que a obra é sua e que seu poder se manifesta no próprio âmago de nossas limitações? A verdade é que o Senhor continua depositando grandes tesouros em vasos de barro. Quanto maior é a missão de uma pessoa, mais obstáculos se apresentam no seu caminho. Por isso não se pode julgar nem condenar um sacerdote quando cai, porque ninguém sabe quanto ele teve de lutar antes para não sucumbir. O que ele precisa é da mão de um amigo que o ajude a se levantar, mas acima de tudo precisa da força de Deus que o cure.


    Depois fomos para o Rio de Janeiro, onde pela primeira vez se abriam as portas da Catedral à Renovação. Estava completamente cheia com 14 mil pessoas naquela escaldante tarde de 42oC.


    Enquanto o Padre Emiliano pregava, trouxeram pelo corredor central uma senhora que não podia mexer os pés. De tal maneira aquele espetáculo era apelativo que ele até interrompeu a conferência por uns segundos, uma vez que toda a gente se distraía. Depois tivemos a Eucaristia e, na hora da comunhão, antes da oração pelos enfermos, esta mesma senhora levantou-se pelo seu próprio pé e subiu à capela-mor para dar seu testemunho. Chamava-se Maria Oliveira e tinha 47 anos. Havia cinco anos que não podia dar um passo sozinha. O Senhor tinha curado-a completamente, antes da oração pelos enfermos!


    A acústica da Catedral era péssima. Por vezes o povo nem nos ouvia. Contudo, na hora da oração pelos enfermos, o Senhor escutou nossas orações. Foi uma maravilha! Houve mais de cem testemunhos.


    Uma pessoa que não podia falar leu a Bíblia diante de todos. Um menino que não podia caminhar deu seus primeiros passos diante das câmeras da televisão nacional. Foi algo tão impressionante que no dia seguinte os jornais mais importantes da cidade, alguns na primeira página, falavam longamente dos milagres e das curas na Catedral.


    Os meios de comunicação foram nos entrevistar, mas já tínhamos voado para Belo Horizonte, onde, no momento da Eucaristia presidida pelo Bispo, quando ele disse: “Derrama, Senhor, o teu Espírito Santo sobre estes dons”, uma senhora que estava paraplégica ficou curada. O Senhor não esperou pela oração dos enfermos depois da comunhão mas, ao invocarmos o Espírito Santo sobre as oferendas durante a Eucaristia, curou essa mulher.
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